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Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

A Asociação -1:1-iimanitária ' de' Dadores de Sangue de 
Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os 
beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais 
abaixo indicados, para participarem em mais um acto de 
solidariedade e amor ao Próximo. 
> 28 de Maio - Curvos -Junta de Freguesia - o9hoo às uh3o 
..28 de Maio - Belinho -Escola Básica - o9hoo às uh3o  

Escutismo 
48..9. Aniversário da fundação do 
Agrupamento Sta bP dos Anjos 
A Fraternidade Nuno Alvares de Esposende, constituída 

pelos escuteiros que, em 25 de maio de 1969, fundaram es-
teAgrupamento bem como pelos que se lhes seguiram, vai 
comemorar a efeméride de mais um aniversário amanhã, 
dia 27 de maio, sábado, de acordo com o seguinte progra-
ma: 

19h15 - Missa pelos escuteiros falecidos. 
2ohoo - Jantar de Confraternização. 
Estão convidados todos os antigos e atuais escuteiros, os 

seus familiares, os seus amigos e a população em geral. 
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VII edição do evento "Na minha 

terra cabe o mundo todo" 
A ACARF-ASsociação Social Cultural Artística e Recreati-

va de Forjães e ajunta de Freguesia de Forjães vão realizar 
amanha, dia 27 de maio, no Centro Cultural Escolas Rodri-
gues de Faria, a VII edição do evento "Na minha terra cabe 
o mundo todo". Nas últimas edições estiveram presentes 
ilustres convidados, como Pepetela, Inês Pedrosa, Manuel 
Alegre, Mário Cláudio, D. Carlos Ximenes Belo e Rão Kyao. 

Nesta edição o convidado de honra é o primeiro campeão 
olímpico português, Carlos Lopes. O programa é o seguinte: 
17hoo - Momento Musical (Grupo Associativo de Divul-

gaçãoTradicional de Forjães) 
17h15 - Homenagem ao atleta Forjanense Ricardo Dias 
17h30- À conversa com Carlos Lopes 
18h30 - Impressão palmar do atleta com sessão de autó-

grafos e verde de honra. 

Teatro "O Chico do Ti'Farturas" 
No próximo dia 3 de junho, pelas 21h30, noAuditório Muni-

cipal de Esposende, a UniversidadeAutodidacta de Esposen-
de apresenta um espectáculo com música de todos os tem-
pos e a peça de teatro "0 Chico doTi'Farturas". Entrada Livre. 

1.• 4.41••• 
11›.. 

XXX Torneio Internacional do F.C. de 

Marinhas - Fernando P. Cunha 
Terá lugar, nos próximos dias 17 e 18 de junho, no estádio 

PadreAvelino Peres Filipe, oTorneio Internacional de Futebol 
Infantil do F.C. Marinhas, evento desportivo de grande refe-
rência no futebol português, ao ponto de o F. C. de Marinhas 
ser reconhecido como destacado clube formador, assumin-
do importância relevante tanto a nível local, distrital e na-
cional. O Torneio decorrerá nos moldes habituais, estando 
as equipas distribuídas em duas séries. 
Assim, na sérieA, estão F.C. Marinhas, Sporting C.P., o Li-

ne (França) e Nacional da Madei ra. A Série B integra oVitó-
ria de Guimarães, o F.C. do Porto, o S.L. Benfica e o Porrião 
(Espanha). 
Segundo a nossa fonte, "Esposende ServiçosTV", o jogo de 
abertura doTorneio será entre o F.C. de Marinhas e o Lille, 
equipa francesa, estreante na prova. Conforme a mesma 
fonte, o orçamento desteTorneio ronda os15.000 euros. 

O Grupo de Fados de 
Este grupo nasceu influenciado pela tertúlia que, 

há muitos anos, se juntava na barbearia Matos, em 
Esposende, e que dava autênticos espetáculos mu-
sicais de conjunto de cordas. Ora foi desse punhado 
de músicos autodidatas dessa tertúlia que saiu a 
orquestra que acompanhou a revista Esposende de 
Relance, e que bem que a acompanharam, deixando 
saudades a quem a ouviu. Com o rodar dos tempos 
e com o falecimento do "maestro" Matos, a tertúlia 
acabou e a barbearia Matos tornou-se no Salão Al-
berto Cabeleireiro, onde não havia mais espaço pa-
ra concertos musicais, porque o trabalho absorveu 
a música. Mas o bichinho da música ficou num dos 
componentes da tal tertúlia que, na altura, tocava 
bandolim e viola e, mais tarde, se dedicou à guitar-
ra portuguesa, fazendo o gosto às unhas, a partir de 
uma certa época, nas revistas fangueiras, e há cerca 
de vinte anos nunca mais parou. E daí surgiu o Grupo 
de fados de Esposende, no entanto, diga-se, durante 
estes cerca de vinte anos, a vida não tem sido fácil 
para este grupo, mas, como o lema do grupo é e sem-
pre será..."Só faz falta quem está, porque quem não 
está não faz falta nenhuma", o testa de ferro, que é o 
fundador deste grupo, é teimoso e lá vai levando a 
cruz ao calvário. Já passaram por este grupo, ao lon-
go de anos, vários fadistas e acompanhantes de viola 
e até alguns com as suas perrices ou com a ingrati-
dão, para quem os aturou, ao saírem, julgavam que 
davam a machadada fatal no grupo, mas, azar dos 
azares, é que, quando saía um, dali a algum tempo 
entravam dois. Como disse, ao longo de anos, saíram 
vários fadistas deste grupo, mas só um elemento, 
que teve uma breve passagem pelo grupo, é que se 
destacou e hoje ocupa lugar de destaque no fado e 
está no top, com vários concertos de fados em Por-
tugal e no estrangeiro, sendo que, ainda há pouco, 
nos Coliseus do Porto e Lisboa, já alguém a conside-
rou a nova Amália, facto com que muito nos congra-
tulamos e merece o nosso aplauso. Não somos um 
grupo "organizado", somos um grupo de pessoas que 
gostam de fado e que se reúnem, à sexta-feira à noi-
te, numa sala na central de camionagem, que nos 
foi facultada pela anterior Câmara e que a Câmara 
atual nos faz o favor de manter a disponibilidade, 
motivo pelo qual vão os nossos agradecimentos, 
pois ao manter essa disponibilidade estão a preser-
var a cultura esposendense. Atualmente, este grupo 
conta com quatro fadistas, duas violas de fado e uma 
guitarra portuguesa e que, em boa harmonia, se reú-
ne todas as sextas-feiras, a partir das 21h3o, e tem a 
porta aberta para quem mais queira juntar-se a nós 
e experimentar os seus dotes fadistas. Ao longo de 
todos estes anos, temos feito dezenas de atuações 
a quem nos tem solicitado, por várias causas, quer 
seja para festas ou atos de beneficência, não só em 
Esposende como fora do nosso concelho. A última 
atuação, ainda há bem pouco tempo, foi na festa do 
Bom Jesus de Fão. Quando fomos contactados pela 

Esposende 
Comissão das Festas a perguntar quanto levávamos 
por uma noite de fado nas festas do Bom Jesus, a nos-
sa resposta foi ... "O Senhor de Fão paga, no dia e à 
hora certa nós estamos aí". Ficou-nos a satisfação 
dos agradecimentos e dos fortes aplausos das pes-
soas. Depois de tudo que foi dito, fica aqui bem claro 
que, para espectáculos de beneficência, de ajuda de 
pessoas incapacitadas, festas de lares, coletividades, 
etc, contactem-nos, aparecendo num dia de ensaio 
para expor o que pretendem e a ajuda é certa. Para 
terminar e para que conste a todos aqueles que gos-
tam do fado, o Grupo de Fados de Esposende está de 
saúde e"respira" bem. 
Aponta ai! A estátua, daquele que em 1572, devido à 

importância do lugar de Esposende na actividade ma-
rítima e por ser um lugar já com razoável número de 
habitantes, deu o foral de vila a Esposende, estou a fa-
lar do Rei D. Sebastião, cuja estátua merecia mais res-
peito e carinho. Implantado num quadrado, no meio 
de umas ervas, que mais parecem mato, sem luz, que 
o torne visível de noite, e todos os dejetos das gaivo-
tas, denota desleixo por quem merecia mais. Pelo me-
nos dêem-lhe uma manguei rada, para não ser motivo 
de escarneo dos turistas que nos visitam. 
Esposende cidade não tem jardins bonitos para 

admirar a arte da jardinagem, mas tem vários es-
paços com flores e quem repara nesses canteiros vê 
que, em quase todos eles, faltam plantas, devido à 
roubalheira, devido a pessoas sem escrúpulos, que 
vão roubar as plantas para fazer jardim em casa. To-
das as pessoas que vissem alguém roubar plantas 
em jardins públicos deviam denunciar as ladras ou 
os ladrões, para a Casa Grande lhes poder enviar para 
casa uma carta de"felicitações". 
A catraia do largo Dr. Fonseca Lima já há várias se-

manas que está sem a vela.A vela "pifou" e parece-me 
que os entendidos, que zelam a catraia, não perce-
bem nada de velas a "esperrichar" e sem vela a catraia 
não navega. Por este andar não vai levar muito tem-
po que algum dos entendidos lhe vá lá colocar um 
motor fora de borda, ou uma carrada de terra, nunca 
se sabe... 
Então vamos à anedota... 
Um operário reformado foi ao médico, numa da-

quelas consultas obrigatórias de ano a ano. O médi-
co pesou-o, mediu-o, mediu-lhe as tensões e, depois 
de exame feito, advertiu-o... 
-O Senhor não pode comer lagosta, camarão, nem 

presunto, nem pode beber whisky. Pode comer sardi-
nhas, broa e vinho não importa que seja de má quali-
dade...Ah, também não pode comer pastéis... 
- Mas o que é que tenho doutor? ... 
-Você tem uma reforma de merda!! 
Vê-se mesmo que era um operário português. 
Não acreditam? 
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Fórum da Educação 2017 

Segundo conseguimos apurar, o Fórum da Educação 2outem inicio hoje, dia 26 de maio, e terminará no próximo dia 3 dejunho. 
Não podemos informar sobre o programa, porque até à hora do fecho desta edição não o possuíamos. 

Homenagem aos Combatentes do Ultramar, em Fão 
Pelo oitavo ano consecutivo, a agora Junta da União de 

Freguesias de Apúlia e Fão organiza, no próximo dia lo 
de junho, um evento de homenagem aos Combatentes 
do Ultramar. As cerimónias começarão com uma missa, 
em memória dos ex-combatentes, no Mosteiro do Senhor 
Bom Jesus de Fão, pelas uhoom. A cerimónia religiosa 
continuará com a romagem ao cemitério Paroquial de 
Fão, em cujo percurso fará parte a passagem pelo passeio 
dos Combatentes, onde serão colocadas mais placas de 

ex-combatentes. Pelas 13hoom serão descerradas as pla-
cas "Rua Combatentes do Ultramar", na rua projetada às 
ruas Capitão Jorge Larcher e Rua das Rodas. 
O almoço convívio e a tarde de confraternização 

acontecerão nas instalações da discoteca PACHA, gen-
tilmente cedidas pelos responsáveis. Agradece-se a to-
dos os interessados em participar nas cerimónias o fa-
vor de se inscreverem nas secretarias da junta, em Fão 
e em Apúlia" 
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Esposende vai receber 
7.-4 Conferência Ibérica de Empreendedorismo 

Nos próximos dias 8 e g de junho, no Hotel Axis Ofir, 
em Fão - Esposende, terá lugar a 7.Q CIEM - Conferência 
Ibérica de Empreendedorismo, subordinada à temá-
tica "Empreender para o sucesso". A sessão de apre-
sentação do evento, uma organização conjunta da 
Câmara Municipal de Esposende, EMPREEND - Asso-
ciação Portuguesa para o Empreendedorismo e ISCAP 
- Instituto Superior de Contabilidade e Administração 
do Porto, aconteceu no Fórum Municipal Rodrigues 
Sampaio, no passado dia 8 do mês corrente. 

Na referida apresentação, o Presidente da Câmara 
Municipal, Benjamim Pereira, salientou a importân-
cia da Conferência e considerou que, para além de pro-
porcionar o debate em torno do empreendedorismo e 

das suas dinâmicas, afigura-se como uma oportunida-
de a nível turístico e económico, que contribuirá para 

dinamizar Esposende e potenciar o território. Tendo 
as anteriores edições decorrido em Cascais, Madrid, 
Lisboa, Pontevedra, Oeiras e Corunha, Benjamim Pe-

reira referiu que o Município manifestou, desde logo, 
disponibilidade para acolher este evento científico de 
disseminação e partilha do conhecimento, sublinhan-
do que, atendendo à pertinência da temática em cau-
sa, a sua realização "é do superior interesse de todos". 

Em nome do EMPREEND 
- Associação Portuguesa 
para o Empreendedoris-
mo, Maria do Rosário Al-
meida, que deu a conhe-
cer o programa da sétima 
edição desta Conferência. 
Ibérica, agradeceu ao Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal o acolhimento desta 
iniciativa, destacando que 
"o poder local é dos agen-
tes mais determinantes 
no empreendedorismo". 
Expressou satisfação pela 
dinâmica do Município de 
Esposende nas mais varia-
das áreas, desde o turismo 
ao património, passando 
pela gastronomia. 
Por sua vez, Olímpio 

Castilho, do Instituto Su-
perior de Contabilidade e 

Administração do Porto, manifestou a satisfação do 
ISCAP em se associará organização deste evento, que 
considerou da maior relevância, dado que "o futuro 
passa pelo empreendedorismo", reforçando o convite 

Alunas da Escola Henrique Medina na 
cerimónia de apresentação 

dos resultados de «Miúdos a Votos: 
quais os livros + fixes?" 

A Culpa é das Estrelas e O Diário deAnne 
Frank, defendidos, respetivamente, pelas 
alunas da Escola Secundária c/3.Q Ciclo 
Henrique Medina, Inês e Rita Melo, arre-
cadaram o -1.Q e 2.Q lugares, a nível nacio-
nal, na iniciativa "Miúdos a votos: quais 
os livrôs + fixes?", na categoria de 3.Q Ciclo. 
Durante uma grande cerimónia, que de-
correu a 26 de abril, na Escola Secundária 
Vergílio Ferreira, em Lisboa, e que contou 
com a presença do ministro da Educação, 
Tiago Brandão Rodrigues, do secretá-
rio de Estado da Educação, João Costa, e 
dos escritores António Torrado, Pedro Se-
romenho, David Machado e Luísa Ducla 
Soares, foram divulgados os vencedores 
de cada ciclo de « Miúdos a Votos». Esta é 
uma iniciativa da VISÃO Júnior e da Rede 
de Bibliotecas Escolares, apoiada pela Co-
missão Nacional de Eleições, a Portada, o 
Plano Nacional de Leitura, a Direção Geral 
da Educação e a Rádio Miúdos, que pre-
tende criar e cimentar hábitos de leitura 
e promover a cidadania. 
«Quais os livros mais fixes?» contou com 

os votos de alunos de 308 escolas de todo 
o país. No 3.2 Ciclo, a "Culpa é das Estre-
las", de John Green, reuniu o maior núme-
ro de votos (13.1% dos votos). Em segundo 
e terceiro lugares, ficaram colocados os 
candidatos O Diário deAnne Frank (8,4%) 
e O Rapaz do Pijama às Riscas (7,7%), res-
petivamente. Duas histórias cuja ação 
decorre durante a II Guerra Mundial e que 
retratam a perseguiçãoi nazi aos judeus. 
O ministro da Educação,Tiago Brandão 

Rodrigues, congratulou a comunidade 
escolar pela adesão ao projeto que une 
a importância de votar à leitura. « Hoje 
foi um dia de festa», disse. « Esta inicia-
tiva da VISÃO Júnior e da RBE conseguiu 
trocar os votos por miúdos e fazer com 
que as crianças e os jovens entendam 
verdadeiramente o processo democráti-
co, desde a constituição de listas até ao 
próprio processo de votação, inclusive a 
importância das coligações e das cedên-
cias. Foi interessante como se conseguiu 
associar esse entendimento democráti-
co à leitura», afirmou. 

para a participação na iniciativa 

Quanto à Conferência e relativamente ao programa, 
no dia 8 de junho, o evento vai contar com a presen-
ça de Keynote Speaker, Director de la Cátedra de Em-
prendimiento (Chairof Entrepreneurship) Dpt. Social 
Psychology da Universidade de Salamanca. Neste pri-
meiro dia de trabalhos serão abordadas as temáticas 
"Empreendedorismo e solidariedade social", "O papel 
das autarquias no desenvolvimento do empreendedo-
rismo e da sustentabilidade económica das regiões", 
"Empreendedorismo e educação", e "Os desafios das 
incubadoras em Portugal". Serão igualmente apre-
sentados Estudos de caso e terá lugar a entrega dos 
prémios aos autores dos melhores artigos científicos 
sobre a temática do empreendedorismo.Ainda no pri-
meiro dia, a partir das 15hoo, há decorrerá o "Business 
Networking", com atividades empresariais paralelas. 
Keynote Speaker será também convidado a proferir a 
conferência inaugural no segundo dia do evento, es-
tando também presentes dois nomes relevantes: Ri-
cardo Hernández Mogollón, Director Ejecutivo CEM 
Esparia, Catedrático de la Universidad de Extremadu-
ra, e Pedro Figueroa, Director de investigación G4 Plus 
e profesor titular de organización de empresas da Uni-
versidade de Vigo, Director do Observatorio Urbano 
de Pontevedra, e Director do Pont-Up Store: Espazode 
Emprendemento. 

O programa do dia 9 será preenchido com várias 
mesas-redondas, que abordarão nomeadamente as 
temáticas "Empreendedorismo, inovação e institui-
ções de ensino superior", "Empreendedorismo em-
presarial", " Empreendedorismo social e autarquias", 
e " Empreendedorismo empresarial e financiamen-
to". A encerrar o evento, realizar-se-á uma visita ao 
Centro Interpretativo de São Lourenço, em Vila Chã, 
dando, assim, a conhecer este equipamento munici-
pal aos visitantes. 

Duas alunas finalistas da Escola 
Henrique Medina, na 23- Fase do 
Concurso Nacional de Leitura 

No passado dia 5 deste mês, em Vila 
Verde, a ESHM participou na fase re-
gional - Comunidade Intermunicipal do 
Cávado - da viQ edição do Concurso Na-
cional de Leitura, com os alunos Ema 
Brás, Lara Costa e Maria Sousa, do en-
sino básico, eAna Lima, Leonor Ribeiro 
e Rui Miranda, do ensino secundário. 
O Concurso contou com a participação 
de 160 alunos, oriundos das escolas de 
Amares, Vila Verde, Terras de Bouro, 
Braga, Barcelos e Esposende. Realizada 
a prova escrita, participantes e acom-
panhantes foram convidados a assistir 
à segunda parte do concurso. 
A prova-espetáculo que se seguiu 

correu de forma muito entusiástica, 
em especial, para a ESHM, que, na ho-
ra do anúncio dos cinco melhores con-
correntes, de cada ciclo de ensino, da 
prova escrita, ouviu soar o nome de 

dois dos seus alunos: Leonor Ribeiro e, 
mais tarde, Lara Costa, tendo sido apu-
radas para a prova oral. Foi memorável 
ver o espírito de união entre os alunos 
da Medina e a forma como vibraram 
com a presença das finalistas na prova 
oral. As alunas tiveram, aí, uma pres-
tação brilhante, mas, infelizmente, 
não foram contempladas com a sua 
presença na Fase Nacional/Final do 
Concurso. Apesar disso, todos os alu-
nos estão de parabéns, mesmo os que 
não chegaram à prova oral, por terem 
participado e dignificado a Escola Se-
cundária c/32 Ciclo Henrique Medina. 

Foi, sem dúvida, uma experiência 
inesquecível para todos e, certamen-
te, deixou em todos eles a vontade, de, 
no próximo ano, voltarem. Parabéns a 

todos, boas leituras e nunca deixem de 
acreditar nos sonhos! 

Lara Costa (terceira da esquerda para a direita) e Leonor Ribeiro (penúltima da esquer-
da para a direita) 
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João Cepa e a anunciada retirada de 
apoio do CDS-PP à sua candidatura 

Com data de 17 de maio corrente, recebemos na nossa 
redação uma nota de imprensa, cuja fonte é "JOÃO CEPA 
-Juntos Pela Nossa Terra", na qual João Cepa reafirma ser 
candidato à Presidência da Câmara Municipal de Espo-
sende, como independente. Para conhecimento dos nos-
sos leitores, transcrevemos alguns extratos do extenso 
comunicado, o autor procura esclarecer algumas ques-
tões, na sequência da recente tomada de posição pública 
da Comissão Política Concelhia de Esposende do CDS-PP, 
sobre a retirada de apoio à candidatura do grupo de ci-
dadãos eleitores denominada JOÃO CEPA - Juntos Pela 
Nossa Terra, candidatura que ele próprio lidera. Assim, 
num primeiro ponto, João Cepa refere "quando tomamos 
a decisão de promover uma candidatura autárquica no 
concelho de Esposende, nas eleições deste ano, sempre 
tivemos presente que o faríamos no modelo de candida-
tura de um grupo de cidadãos eleitores, sem intervenção 
de qualquer partido, ou seja, numa candidatura100% in-
dependente". E mais adiante salienta João Cepa que "foi 
nesse propósito e com esse modelo que a candidatura foi 

apresentada, publicamente, no dia 17 de março de 2017, 
numa sessão na qual participaram, por vontade própria, 
vários dirigentes e autarcas do CDS-PP de Esposende". 

Entretanto, a nota de imprensa refere ter havido, pos-
teriormente àquela data, algumas reuniões para serem 
analisados diferentes pontos de vista, quanto à formali-
zação da candidatura e à composição da lista ou de lis-
tas, mas, daí, quer alguns procedimentos quer diversos 
circunstancialismos terão acabado por condicionar a 
necessária unanimidade na condução e concretização 
do processo. 
Perante as tomadas de posição públicas dos últimos 

dias e da publicação de notícias pouco rigorosas quanto 
à verdade dos factos, João Cepa diz que, "importa, sinte-
tizando, deixar claro o seguinte: 

1. O apoio ou não apoio do CDS-PP ou de qualquer ou-
tro partido nunca foi uma condicionante da candidatura, 
nem tão pouco esteve na sua génese. 

2. Ao contrário do que foi noticiado, é falso que a can-

didatura se tenha tornado independente pelo facto do 
CDS-PP ter retirado o seu apoio.A candidatura sempre foi 
independente e foi como tal que foi apresentada e anun-
ciada no dia 17 de março. 

3.A mudança de posição do CDS-PP de Esposende não 
se deveu ao facto de não se rever nas propostas e nos 
projetos da candidatura, tal como anunciou, mas sim ao 

facto de eu não estar disponível para ser candidato numa 
coligação de partidos liderada pelo CDS-PP. 

4. Durante o processo de conversações com o CDS-PP 
de Esposende nunca fomos questionados sobre projetos 
e propostas para o Município, mas apenas sobre pessoas 
e lugares nas listas. 

5. A candidatura mantém todo o interesse na partici-
pação ativa de pessoas oriundas de todos os quadrantes 
políticos, nomeadamente do CDS-PP, desde que as mes-

mas estejam disponíveis para trabalhar, não em prol de 
interesses partidários e de interesses pessoais, mas do 
interesse do concelho de Esposende. 

As inúmeras manifestações de apoio que temos recebi-
do nos últimos meses, dão-nos a certeza de que estamos 
a construir um projeto autárquico vencedor, cuja mais 
valia, para além da ambição de querer fazer mais e me-
lhor pelo concelho de Esposende, é estar liberto de amar-
ras, símbolos e interesses partidários". 

CDS-PP Esposende 
apresenta slogan e vai 
anunciar candidato à 
Câmara Municipal 

Segundo nota de imprensa, que recebemos na nossa 
redação, subscrita pelo Presidente da Comissão Políti-
ca Concelhia de Esposende, do CDS-PP, no próximo dia 
3 de junho esta estrutura' do Partido anunciará, publi-
camente o nome do seu candidato à Câmara Munici-
pal, em sessão agendada para as 12h00, daquele dia. 
Sensivelmente um mês depois e na presença esperada 
da Presidente do Partido, serão apresentados também 
os candidatos do partido à Assembleia Municipal e às 
Assembleias de Freguesia. Com efeito, no final da reu-
nião da já referida estrutura partidária, João Pedro Lo-
pes anunciou que "está definido o perfil do candidato 
e dentro na primeira semana de junho será revelado 
o nome do mesmo, estando já bem encaminhados os 
fundamentos da candidatura". 
"Os princípios do CDS não mudam, nunca mudaram, 

nem vão mudar e é por esses princípios de retidão e 
solidez que será marcada a nossa intervenção". " Espo-
sende precisa claramente de um executivo firme e um 
líder decidido, e não tem tido. Este é o principal motivo 
que nos leva a dizer claramente que queremos um voto 
firme", referindo-se ao slogan que o CDS levará como 
bandeira nas próximas autárquicas. "O nosso projeto, 
desde cedo foi pensado com base nas angústias e repa-
ros das pessoas pelo que apresentaremos, garantida-
mente, alguém que interprete este desejo coletivo dos 
esposendenses", finalizou. 

Chefe da Representação da Comissão Europeia 
em Portugal visitou Esposende 

A Chefe da Representação da Comissão Europeia em 
Portugal, Sofia Colares Alves, inteirou-se de dois exem-

plos de projetos cofinanciados por Fundos Comunitários: 
a Ciclovia do Litoral e o Observatório Marinho de Espo-
sende (OMARE). Esta visita insere-se no périplo que Sofia 
Colares Alves está a fazer a todo o país, privilegiando os 
debates com cidadãos e conhecer, no terreno, os projetos 
financiados. Em Esposende, a Chefe da Representação da 
Comissão Europeia em Portugal inteirou-se do projeto 
de ciclovias que o Município tem em curso e que permi-
tirá percorrer toda a costa, financiado pela Polis, assim 
como também já iniciou a construção da via paralela ao 
rio Cávado, desenvolvida no âmbito da Comunidade In-
ter Municipal. 

Ao ser recebida por Benjamim Pereira, Sofia Colares 
Alves referiu ser"um prazer estar em Esposende, um con-
celho dinâmico e claramente virado para o futuro, para a 
sustentabilidade e para o conhecimento". 
Por seu turno, Benjamim Pereira, lembrou que "basta 

fazer um exercício de memória, para constatarmos que 
a integração na União Europeia permitiu alcançar níveis 

de desenvolvimento e qualidade de vida". Sobre os pro-
jetos visitados, o autarca justificou: "Quisemos mostrar 
um investimento materializado (ciclovias) e outro ima-
terial, o OMARE, uma exposição que mostra alguns 
trabalhos de investigação na área da biodiversidade 
marinha de Esposende que permitirá urna motoriza-
ção ao longo de três anos, no âmbito de um projeto da 
Câmara Municipal e da Universidade do Minho, ava-
liado em -1,1 milhões de euros. 
O projeto do OMARE foi aprovado pelo Programa 

Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de 
Recursos, que o financiará em 85 por cento. O OMARE 
integra 18 ações, 16 das quais estarão a cargo do Mu-
nicípio de Esposende, "que terá o papel de líder e será 
o beneficiário principal", ficando a Universidade do 
Minho responsável pelas duas restantes. 
Na visita ao "Esposende Empreendedor", Sérgio 

Mano, Diretor Geral da ACICE, agradeceu a presença 
e disponibilidade da Chefe da Representação da Co-
missão Europeia em Portugal. "É extraordinário que, 
num tão curto espaço de tempo, após convite- lançar 

bases ecossistema empreendedor de base local - pela Co-
missão Europeia, poder falar diretamente com os empre-
sários no terreno." 

Prémios Viana de Lima para os melhores alunos de 
Arquitetura e Belas Artes da Universidade do Porto 

Em cumprimento da vontade, expressa em testamen-
to, do arquiteto Viana de Lima e no âmbito do protocolo 
estabelecido com a Universidade do Porto, o Município 
de Esposende procedeu, no passado dia 5 do mês corren-
te, à entrega dos Prémios Viana de Lima/Câmara Muni-
cipal de Esposende, distinguindo os melhores alunos do 

ano letivo 2015/2016 das Faculdades de Arquitetura e de 
BelasArtes da Universidade do Porto. 
Diogo Amaro, melhor aluno de Arquitetura, recebeu o 

Prémio Sílvia Viana de Lima, e Tiago Madaleno, melhor 
aluno de Belas Artes, o Prémio Alexandre Viana de Lima. 
Cada um dos premiados foi contemplado com um prémio 
pecuniário de 2000 euros, tendo oferecido ao Município 
uma obra/trabalho da sua autoria para integrar o Fundo 
Viana de Lima. 

Assinalando que este é "um bom exemplo de parceria" 
que deveria ser seguido noutros casos, o Presidente da 
Câmara Municipal, Benjamim Pereira, aproveitou para 
deixar reparos à postura da Administração Central, re-
lativamente ao processo de negociação com vista à ce-
dência da Estação Radionaval de Apúlia e ao Forte de 
S. João Baptista. O Autarca vincou que estes imóveis se 
encontram abandonados e em estado de degradação e 
que seriam da maior utilidade para o Município poder 
concretizar dois projetos que tem já protocolados com 
a Universidade do Minho, nomeadamente a Unidade de 
Investigação Marinha e o Centro de Divulgação Científi-
ca. Benjamim Pereira assumiu, assim, alguma "angústia 

pela inação da grande máquina burocrática do Estado 
que pára o processo de desenvolvimento do Município". 
Benjamim Pereira salientou a importância do progra-
ma evocativo em memória de Viana de Lima, que, além 
da entrega destes prémios, inclui o lançamento do livro 
"Viana de Lima e a influência do Movimento Moderno na 
arquitetura portuguesa", e a exposição alusiva à obra do 
arquiteto, denominada "Memento, Momento", que fica-
rá patente no Museu Municipal de Esposende. 0Autarca 
felicitou os premiados desta quarta edição dos Prémios 
Viana de Lima, considerando que "são dois líderes 
que trazem para as respetivas áreas de formação 
outras áreas do saber e que são um exemplo para 
os colegas". 
Os jovens premiados usaram da palavra para 

agradecer a distinção e para saudar o Município 
pela iniciativa, considerando que é uma forma de 
homenagear e conservar a memória do Arquiteto 
Viana de Lima, enaltecendo o relevante tributo da 
sua obra para a história da arquitetura nacional e a 
cultura artística de um modo geral. 
O Diretor da Escola de Belas Artes do Porto, Jose 

Carlos Paiva, em representação do Reitor da Uni-
versidade do Porto, manifestou apreço pela inicia-
tiva, saudando a Câmara Municipal por valorizar a 
obra de Viana de Lima. Aos premiados deixou pala-
vras de felicitação e elogio pelo mérito do prémio, 
mas também pelos excelentes resultados académi-

cos. 

Por seu lado, João Pedro Xavier, em representação do Di re-
tor da Faculdade deArquitetura do Porto, exprimiu "alguma 
emoção" por presenciar a homenagem e o reconhecimento 
da obra de Viana de Lima. Felicitou os jovens premiados, a 
quem deixou palavras de incentivo para a vida profissional. 
A sessão de entrega dos prémios contou com um mo-

mento cultural, com recitação de poemas de Alvaro de 
Campos, porAna Coutinho e Castro, e um momento musi-
cal com DiogoZão (piano) e Carlos Pinto da Costa (violino). 



"Ouando o Mar é mais" 
"Quando o Mar é mais" é o resultado 

da criação coletiva das diversas oficinas 
artísticas que integram o projeto social 
e comunitário AMAReMAR, que será 
apresentado à comunidade esposen-
dense no próximo dia 3 de junho, pelas 
22hoo, na Marina sul de Esposende, in-
tegrado no evento "Esposende, Terra de 
Mar".Trata-se do segundo espetáculo do 
Triumph'arte - Grupo deTeatro Comuni-
tário de Esposende, criado em 2016 no 
âmbito deste projeto, que retrata Espo-
sende e as suas gentes. Na convivência e 
na partilha entre os diferentes elemen-
tos do grupo, de várias gerações, e ten-
do sempre o Mar como ponto de partida 
e de chegada relembra-se, com saudade, 
a Esposende do passado, refletindo-se 
sobre a Esposende atual e questiona-se 
a Esposende do futuro. Ao longo de todo 
este processo, todas as Oficinas que in-
tegram o projeto AMAReMAR - Teatro, 
Música, Ilustração, Fotografia e Vídeo, 
foram cruzando o seu trabalho tendo 
em vista uma criação diversa em lingua-
gens e vivências. Posteriormente, foram 
convidados grupos conterrâneos que 
compõem ó tecido social, cultural e des-
portivo local, para enriquecerem e par-
ticiparem nesta experiência de criação 
coletiva. Neste sentido, o espetáculo 

contará com a colaboração do Coro Ars 
Vocalis e do Clube Náutico de Fão. 
Em atividade desde 2016, o projeto 

AMAReMAR tem vindo a promover a 
coesão social, valorizando a educação 
pela arte com as diversas Oficinas que 
integra, no enriquecimento da forma-
ção integral do indivíduo e do seu coleti-
vo, e no desenvolvimento de uma socie-
dade mais solidária e participativa. Com 
coordenação de Hugo Cruz, especialista 
em práticas artísticas e comunidades, o 
projeto integra oficinas de Teatro, Mú-
sica, Ilustração, Fotografia e Vídeo, sob 
orientação, respetivamente, de Susana 
Madeira, Filipe Miranda, Joana de Rosa 
e Rogério Ribeiro. 
No próximo mês de setembro, o AMA-

ReMAR participará no evento MEXE - 
Encontro Internacional de Arte e Comu-
nidade, promovido pelo PELE - Espaço 
de Contacto Social e Cultural, do Porto, 
com o tema "Cidade - Corpo Coletivo". 
Assim, no dia 23, no Teatro Carlos Alber-
to - Porto, fará a reposição do espetácu-
lo "Quando o Mar é mais", e, no dia 24, 
atuará o grupo de Hip Hop - Sgo. 

Este projeto municipal encontra-se 
aberto a todos os que nele pretendam 
participar, independentemente da sua 
idade, sendo de acesso gratuito. 

Peregrinação Arciprestal 
ã Senhora da Guia 

D. Francisco Senra Coelho, Bispo Auxiliar de Braga, presidiu à 
peregrinação anual do arciprestado de Esposende, ao Santuário 
da Senhora da Guia, em Belinho, referindo que esta peregrinação 

"não é um episódio qualquer, mas um encontro com Deus". 

Organizada pela Comunidade Paroquial de Antas, a 162 Peregrinação anual do arci-
prestado de Esposende, ao Santuário da Senhora da Guia, localizado no cimo do monte 
com a mesma denominação, em Belinho, contou com centenas e centenas de pessoas 
e foi presidida pelo Bispo Auxiliar, D. Francisco Coelho. O Presidente da Câmara, Benja-
mim Pereira, o vice-presidente, Maranhão Peixoto, o Presidente da Assembleia de Fre-
guesia da União de Freguesias de Belinho e Mar, José Brás Lima, e o executivo da Junta 

de Freguesia da União de Freguesias marca-
ram presença no evento. 
A Peregrinação, que saiu pelas iohoo do 

adro Paroquial de Belinho, iniciou-se com a 
presença dos vários grupos de Escuteiros e 
Guias de Portugal, seguindo-se os estandar-
tes de todas as Comunidades Paroquiais do 
arciprestado, terminando com o andor da Se-
nhora da Guia, transportado por elementos 
da Paróquia de Antas, comunidade acolhe-
dora deste ano. Após a chegada ao recinto, 
seguiu-se uma Eucaristia, concelebrada pe-
los párocos do arciprestado e presidida pelo 
Bispo Auxiliar de Braga, D. Francisco Senra 
Coelho. 

Este prelado bracarense deu os "parabéns" 
ao arciprestado pela excelente organização 
da Peregrinação. Lembrou o tema da Sema-
na da Vida, que a arquidiocese está a viver, 
a saber, "Com Maria cuidar da alegria da vi-
da", e referiu que "estamos em família à vol-
ta da mesma mesa, à volta da toalha branca 
da paz". Falou da necessidade de transmitir a 
"beleza do evangelho, numa sociedade vazia, 

porque materialista, e permanecer nesta fé 
que nos guia e nos conduz", disse D. Francisco 
Coelho. Por isso, as comunidades devem ser 
"paróquias vivas de esperança e de compromis-
so por um mundo melhor", baseadas no "amor 
de Deus que é um compromisso para sempre, 
é dádiva, é entrega, que ficou plasmado na 
cruz", afirmou o bispo auxiliar. E, dirigindo-se 
às centenas de peregrinos, terminou dizendo: 
"obrigado pelo vosso testemunho, pela fé que 
viveis. Ides no meu coração." 
O arcipreste de Esposende, Padre Delfim Fer-

nandes, anunciou que a Peregrinação do pró-
ximo ano realizar-se-á no dia 20 de maio e será 
organizada pela comunidade paroquial de S. 
Bartolomeu do Mar. 

Rede de Museus de Esposende potencia 
património concelhio 

Opinião 
A Rede de Museus de Esposende tem como intuito 

integrar, num mesmo projeto, diferentes espaços cultu-
rais, que têm em comum o facto de possuírem coleções e 
se encontrarem no território do Concelho de Esposende. 
Por exemplo, no caso das paróquias, há um impor-

tante trabalho de inventário que já foi realizado e que 
até resultou na publicação de diferentes edições, que 
só encontrei à venda no Museu D. Pio XII, em Braga. 
Na minha opinião, haverá uma base de trabalho 

para que, em conjunto, se possa tirar maior proveito 
e rentabilização das coleções e dos recursos humanos 
que lhes estão afetos ou a afetar, para que se possa 
salvaguardar, valorizar, conservar e promover estas 
coleções e o concelho. E possível uma mesma equipa 
trabalhar nesta Rede, que terá de ter um programa 
institucional, um programa de exposições, um pro-
grama de financiamento, um programa educativo e 
cultural e um programa de coleções ou acervos. Estes 
programas terão de ser pensados em benefício de cada 
museu, mas, sobretudo, em benefício da própria Rede. 
Uma rede é uma malha feita de fios entrelaçados, já 

sabemos quem são os fios - cada um dos signatários 
da Rede, embora ainda não saibamos como vão entre-
laçar-se estes fios. Uma rede é, também, um sistema 
de captura, sendo muito provavelmente o público os 
peixes que esta Rede pretende captar... 

Elsa Teixeira, Estudante de Museologia na Faculdade de 
Letras do Porto e Conservadora Restauradora no Museu 

Marítimo de Esposende 

O Dia Inter-
nacional dos 
Museus, as-
sinalado no 
passado dia 
18 do corren-
te mês, ficou 
marcado pela 
apresenta-
ção da Rede 
de Museus de 
Esposende, 

uma parceria promovida pela Câmara Municipal de Espo-
sende que reúne 25 estruturas do concelho com coleções 
visitáveis ou com caráter museal. 
Formalizaram a adesão a esta estrutura o Município de 

Esposende, como promotor, e a Associação Cívica para o 
Progresso e Desenvolvimento do Concelho de Esposen-
de - Forum Esposendense, a Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de Esposende, a BeneméritaAsso-
ciação dos Bombeiros Voluntários de Fão, a Casa do Povo 
de Apúlia, a Confraria do Senhor do Bom Jesus de Fão, a 
Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Esposende, 
a Santa Casa da Misericórdia de Fão Hospital e Lar S. João 
de Deus, e as Fábrica das Igrejas Paroquiais deAntas,Apú-
lia, Fonte Boa, Esposende, Rio Tinto, Vila Chã, Fão, Cur-
vos, Palmeira de Faro, Gemeses, Gandra, S. Bartolomeu 
do Mar, Marinhas, Forjães e Belinho. Das tipologias desta 
Rede destacam-se três museus, seis núcleos museológi-
cos, 15 coleções visitáveis, uma Casa-Museu e um Centro 
Interpretativo, designadamente o Museu Municipal de 

Manuel Azevedo 

Esposende, o Museu Marítimo de Esposende, o Museu de 
Arte Sacra da Paróquia de Esposende, os núcleos museo-
lógicos Santa Casa da Misericórdia de Esposende e Santa 
Casa da Misericórdia de Fão, Bombeiros Voluntários de 
Esposende e Bombei ros Voluntários de Fão, Confraria do 
Bom Jesus de Fão e Casa do Povo de Apúlia, e as coleções 
visitáveis das quinze Igrejas Paroquiais concelhias, com-
pletando-se com a Casa das Marinhas e o Centro Interpre-
tativo de S. Lourenço, conforme explicou a Vereadora da 
Cultura da Câmara Municipal, JaquelineAreias, na sessão 
de apresentação, que decorreu no Fórum Municipal Ro-
drigues Sampaio. 
Afirmando estar perante um dia histórico, o Presidente 

da Câmara Municipal, Benjamim Pereira, referiu que "os 
museus são instrumentos privilegiados da cultura e da 
educação e uma porta local de acesso imediato à forma-
ção, informação, aprendizagem, entretenimento, lazer e 
conhecimento científico". "Vir a Esposende tem que ser 
tarbém uma boa experiência cultural", afirmou Benja-
mim Pereira, salientando a mais-valia que esta Rede pode 
assumir no projeto educativo que está a ser desenvolvido 
pelo Município. 
Em representação do Diretor Regional da Cultura do 

Norte, Elvira Rebelo felicitou o Município e as entidades 
que subscreveram o protocolo de adesão à Rede de Mu-
seus, materializando o conceito "somar recursos para 
multiplicar resultados". Apontou a cultura como caminho 
para uma sociedade mais justa e defendeu a importância 
de "conhecer o passado para nos projetarmos para o futu-
ro", saudando, por isso, o Município pela iniciativa com 
votos de sucesso para o projeto. 
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ESCOLA PROFISSIONAL DE ESPOSENDE MARCA PRESENÇA NA MOSTRA 
INFORMATIVA 

A Escola Profissional de Esposende marcou forte presença na Mostra Informativa, inseri-
da no -14.2 Fórum de Formação e Opções Profissionais da Póvoa deVarzim (F0P), que decor-
#1•11~1r, reu de 18 a 20 de 

maio, no Pavilhão 
Municipal. Fo-
ram três dias com 
muita anima-
ção: oficinas para 
crianças, pinturas 
faciais, modela-
gem de balões, 
vários quizs temá-
ticos, distribuição 
de bolachinhas, 
demonstrações 
de cocktaíls. Na 

sessão de abertura, a aluna Mafalda Graça, vence-
dora do Concurso Escolar para a criação do cartaz 
do Fórum, recebeu o prémio Papelaria Locus; os 
alunos do cursoTécnico de Apoio à Infância encan-
taram os presentes com os "Cantares de Interven-
ção" e atuação das "Marchas Populares"; o antigo 
aluno da EPE, Francisco Gonçalo Cruz, conhecido 
por Kiko, presenteou o público com um show de 
Flair Bartending, em parceria com o nosso aluno 
finalista Miguel Cruz. Depois de concluir o curso de 
Restaurante/Bar na EPE, o Kiko criou a sua própria 
empresa - Gimc Cocktail &- Escola de Bar - e é um 
grande embaixador da EPE e um orgulho para nós! 

No Concurso de Cocktails organizado pela Proandi, a EPE também esteve em destaque, 
arrecadando o 2.2 e.2 lugares (respetiva mente Kelly Barra, d012 ano de Restaurante/Bar, e 
Vítor Loureiro, do 2.2 ano do mesmo cu rso).A tarde de sábado foi animada com o Concurso 
Dj Solidário, uma atividade organizada em parceria pela Escola Secundária Rocha Peixo-
to/RP Rádio e EPE. As alunas Bruna Macedo e Sara Santos, da turmaTécnico de Receção, 
do 22 ano, participaram ativamente na Mostra, pois ao longo destes três dias, as futuras 
técnicas de receção colaboraram, não só com a organização ao nível do secretariado, lo-
gística e promoção desta iniciativa, mas também no stand da EPE. No final, as alunas refe-

riram que foi "uma experiência que deu uma perspetiva diferente das potencialidades do 
curso de receção" e revelaram que se sentiram muito contentes por perceber que a Escola 
depositou muita confiança em nós". Agradecemos a colaboração dos alunos, professores 
e funcionários envolvidos nesta atividade. Esta iniciativa foi para a EPE uma excelente 
oportunidade para dar a conhecer o seu projeto educativo e as mais-valias dos diferentes 
cursos que ministra, através das atividades de caráter prático dinamizadas pelos alunos 
no espaço da Mostra. 

Escola Profissional de Esposende 

ituro 

GRUPO BNI BNI W1NNER REUNIU NA EPE 
Integrada na programação do 14.2 Fórum de Formação e Opções Profissionais da 

Póvoa, realizou-se, a 17 de maio, nas instalações da EPE, a partir das 66445 da ma-

nhã, a reunião semanal do Grupo BNI 
Winner. Foi com muito entusiasmo 
que os nossos alunos do cursoTécnico 
de Restaurante/Bar - turmas TREM e 
TRio receberam os convidados e pre-
pararam e serviram o delicioso peque-
no almoço que antecedeu a reunião 
de trabalho. Agradecemos ao BNI e 
aos seus convidados a visita ã Esco-
la Profissional! Foi um prazer receber 
o grupo BNI Winner e urna excelente 
oportunidade para apresentar as dí-

- nãmicas da EPE. 

NA EPE HÁ AULAS AO AR LIVRE! 
Corno forma de açsinalar o "'Dia de aulas ao ar livre"„ dia 18 de maio, os alunos do curso 

Técnico de Cestão doAmbiente efetuaram urna visita ao estuário do rio Cávado_ Nesta cur-
salda pretendeu-se„ para além de açsinalar a data, relembrar as várias iniciativas que a 

turma dinamiza e desenvolve em contexto de ar livre_ O Dia deAuras ao Ar Livre é u:m dia 
para celebrar e inspirar a aprendizagem fora da sara de aura_ Trata-se de um movimento 
mundial que convida escolas„ professores e educadores a levar os alunos para o exterior, 
num ambiente que se quer diferente e positivo do ponto de vista pedagógica a EPE estas 
metedologias repetem-se espontaneamente ao longo do ano letivo„ também nos outros 
cursos„ mantendo a aprendizagem ao ar livre como urna prática salutar para o carpo e para 
a mente! 

PUB 

UM DIA BEM PASSADO NA CIDADE INVICTA 
No dia 16 de maio, os alunos das turmasTRB1 (Técnico de Restaurante/Bar) eTGA2 (Téc-

nico de Gestão doAmbiente) deslocaram-se numa visita de estudo ao Porto para conhe-
cerem o Museu dos Descobrimentos (World of Discoveríes) e as Caves do Vinho do Porto. 
Na parte inicial da manhã, os alunos tiveram a oportunidade de participar no BíoBlitz 
Serralves 2017, efetuando a identificação e inventariação de algumas das espécies da 
flora dos seus jardins. Este evento tem como objetivo encontrar e identificar o maior 
número possível de espécies (fauna e flora), numa área específica, ao longo de um curto 
período de tempo, funcionando como uma "inventariação biológica relâmpago". A visita 

ao Museu foi interessante, muito lúdica e interativa, permitindo aos alunos acompa-
nharem a extraordinária história dos navegadores portugueses, que cruzaram oceanos 
à descoberta de um mundo desconhecido, mudando para sempre a relação do homem 
com o planeta.Aviagem de barco, no final, permitiu conhecer história marítima dos nos-

sos antepassados, através de vários cenários que replicavam a descoberta daquelas que 
outrora foram as nossas colónias. Nas Caves Burmester os alunos conheceram a história 

deste vinho ao longo 
_Qer. dos anos, percorrendo 

as zonas de envelhe-
cimento e armazena-
mento de diversas co-
lheitas e lotes daquele 
que é o Vinho Licoroso 
mais famoso do mun-
do. O visionamento de 
um pequeno filme deu 
a conhecer o Vale do rio 
Douro, local onde este 
vinho é produzido, e 
conhecimentos sobre 
o cultivo, castas, trans-
porte, armazenamento 
e comercialização des-
te produto da terra. No 
final da visita os alunos 
mostravam-se bastan-
te satisfeitos com os 
conhecimentos e as ex-
periências adquiridas, 
pois permitiu relacio-
ná-los com os conteú-
dos abordados em con-
texto de sala de aula. 
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Página das Escolas (XII) 

Ambos continuaram a caminha 

Já vamos na12.2 edição da rubrica"Página das Escolas", facto que só é possível graças ao vai ioso patrocínio da EDF EN e da EóLICA DAARADA, conceituadas e conhecidas empresas de energias Cima 
renováveis, cujas sedes administrativas estão em Esposende. Com efeito, o jornal Farol de Esposende, sempre com o apoio das citadas empresas, tem vindo, com a maior regularidade e 
desde ai.4 edição, que aconteceu em maio de 2016, a tornar públicos textos produzidos por alunos que frequentam escolas do concelho de Esposende, sendo uma das principais finalidades 
a de criar e desenvolver nos jovens estudantes o gosto pela escrita e também pela leitura. E embora estejamos quase no final do ano letivo 2016/2017, esperamos ainda poder publicar esta 
página nos meses de junho e de julho, se para isso nos chegarem trabalhos vindos das escolas, interrompendo-se no mês de agosto, por motivo de férias dos alunos. 
Nesta edição de maio de 2017, divulgamos trabalhos que nos chegaram da Escola Básica do Facho, Apúlia, e da Escola Básica António Correia de Oliveira, Esposende, integradas no n 

Agrupamento de EscolasAntónio Correia de Oliveira, ê da Escola Básica de Mar, integrada noAgrupamento de EscolasAntónio Rodrigues Sampaio Marinhas. 
Mais uma vez lembramos que os temas dos trabalhos elaborados pelos alunos enquadram-se no âmbito de projetos contemplados nos rgpetivos Planos deAtividades e Projetos Educativos 51) 

das Escolas e/ou dos respetivosAgrupamentos de Escolas. 

A casa na árvore 
O Pedro Alecrim e o Nicolau eram os 

últimos a sair do autocarro, mas ainda 
tinham que fazer uma longa caminhada 
até chegar à sua aldeia, Pragal. 

Certo dia, o Pedro e o Nicolau 
encontravam-se a conversar, quando o 
Pedro se deu conta que o caminho estava 
diferente. 

Ele virou-se para o Nicolau e perguntou: 
-Reparaste que o caminho está 

diferente? 
- Não, mas por acaso está um pouco 

diferente. Pelos meus cálculos se 
andarmos mais um minuto vamos chegar 
a um riacho. 
- Ok, então vamos ver. 

r, pensando que estavam a imaginar o caminho 
diferente. 

Passado mais ou menos um minuto, aperceberam-se que se tinham perdido. 
Nicolau perguntou: 

, •'; 
-Vamos continuar para, ver onde vai ter? 
-Está bem, vamos. 
Pouco tempo depois, encontraram uma casa numa árvore muito velha e quase 

sem paredes. 
- Pedro, queres explorar a casa? 
- Ok. 

Então, os amigos entraram na casa e decidiram restaurá-la, pois 
estava praticamente destruída. 

-Nicolau! Não achas que já é tarde? Nós não sabemos o caminho... 
-Também acho, vamos. 
-Mas para onde vamos? 
-Vamos em frente para ver onde vai dar. 

Os amigos seguiram até que chegaram a uma rua conhecida, eles seguiram e 
chegaram a casa. 
A mãe do Pedro ralhou com ele por este ter chegado tarde. O mesmo aconteceu 

ao Nicolau. 
Nos dias seguintes restauraram a casa na árvore. 
A partir daí, começaram a'ir lá todos os dias e passavam lã meia hora, mas em 

casa tinham que fazer as tarefas de casa e do campo rapidamente. 

Cristiana Lopes, 6QC E.B. António Correia de Oliveira 

Visita de estudo à Alfândega Régia de 
Vila do Conde 

Há uns tempos 'atrás, fui à Alfãndega 
Régia deVila do Conde. 
A entrada tinha um mapa gigante e, ao 

lado, um "boneco" que parecia real. 
Uma senhora mostrou-nos Cartas Régias, 
um vídeo em que mostrava como foi 
construída a nau,... 
Outra senhora mostrou-nos umas 

fotografias de como era a nau porque não 
podíamos ir vê-la por dentro. 
Ela mostrou ó quarto dó capitão, o quarto 

do médico, o lugar onde guardavam a 
comida, o canhão, o quarto da mulher' 
que nunca saía do quarto e era o padre o 
único que podia falar com ela e dar-lhe a 

comida porque os padres não são casados 
e também porque dava azar ela sair do 
quarto. A senhora também disse que os 
marinheiros faziam as suas necessidades 
num balde e limpavam-se a cordas. 
A senhora mostrou umas especiarias, 

tecidos de lã, ouro, pratas,... que estavam 
expostos numa parede. 
Mostrou também outros "bonecos" e a sua 

função naAlfândega e a parede de azulejos. 

Texto elaborado por 
Leonor Hipólito 

42 ano 
Escola Básica do Facho 

"Para tts, LER significa..." Uma frase a» 
para reflexão.. 

-Ler, é um caminhar -silencioso na floresta do desconhecido. 

-Ler, é a andar no "sonho da vida" tentando descobrir o desconhecido. 

-Ler, é um mergulho n0espaço florestal das palavras. 

-Ler, é um desejo ávido de acabar a leitura, para se começar de novo, com novas leituras. 

-Ler, é ler sempre lendo num eterno infindável. 

-Ler, é entrar numa sala cheia a transbordar de alunos a pedirem livros. 

-Ler, é navegar nas águas serenas das ideias dos autores.-

-Ler, é olhar para uma árvore, prevendo a sua morte imerecida... 

-Ler, é digerir ideias diferentes e fazer uma boa digestão do que sê leu. 

-Ler, é um gesto imperturbável da essência do nosso ser. 

-Ler, é entrar numa escola à procura de uma biblioteca com vida. 

-Ler, é ler, sempre lendo... 

-Ler, é um enigma que se decifra no labirinto da vida. 

-Ler, é pegar num livro e perguntar-lhe: 

-"O que me vais dizer?" 

-Ler, é abraçar um livro, muito velhinho, que desejo restaurá-lo para ser imorredoiro... 

-Ler, e tanta coisa, que não tenho tempo de escrever mais... 

-Ler, é falar para o livro dizendo-lhe: 

-"Obrigado pela tua mensagem"... 

-Ler, é um ato infinito, no infinitivo e adocicado desejo de ler. 

-Ler, é "malhar com subtileza", a as sementes das palavras e dos textos para plantá-las na 

horta dos nossos sentimentos. 

-Ler, é a solidariedade, num tempo enevoado de valores que se esfumam... 

-Ler, é isso em que estás a pensar!... 

-Ler, é abraçar o"Farol de Esposende", apelando a um cantinho para depositar este texto... 

-Ler, é olhar para as colegas da Escola de Mar como paradigma de professoras que 

caminham no itinerário das letras, que promovem a serena avidez do gosto de ler, na 

irrequietude do espírito dos alunos. 

(Trabalho desenvolvido no contexto do Projeto de Voluntariado - Promoção da Literacia e Gosto 
Pela Leitura - na Escola EBi de Mar, doAgrupamento de EscolasAntónio Rodrigues Sampaio, 

de Marinhas, sob a coordenação do professor Carlos Manuel de Lima Barros) 

g de fevereiro de 2017 

Escola Eai de Mar 

Quando falta alguém 
Casa vazia 
Tarde chuvosa 
Nenhum barulho se ouvia 
Pois lá só eu estava. 

Roupa preta 
Lágrima a escorrer 
E eu aqui sozinha 
Sem saber o que fazer. 

Falta algo 
Falta alguém 
Que já esteve aqui 
A dizer que tudo ia acabar bem. 

A saudade mata 
E se não for por ela, 
Morro de desgosto 
Por não te ter agora 
Nem nunca mais. 

Maria Inês Carvalho 6.g C Escola António Correia de Oliveira 
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Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Esposende 

Simulacro de Incêndio 

ttY  
Os Bombeiros Voluntários de Esposende organizaram, 

no passado dia zo de maio, sábado, pelas 14h, no. Monte 
da Senhora da Guia, em Belinho, um exercício operacio-
nal com o objetivo de treinar a capacidade de resposta dos 
Corpos de Bombeiros. O exercício pretendeu simular um 
incendio florestal. 
- Monte da Senhora da Guia, em Belinho, transformado 
em teatro de operações; 
- Campo de futebol evacuado e bombeiro ferido. 
Um campo de futebol evacuado e bombeiro ferido foram al-

guns dos cenários de simulacro de incêndio florestal no con-
celho de Esposende e que evolveu corporações de Esposende, 
Fão, Barcelos, Barcelinhos e Viatodos, e teve a colaboração 
da Autoridade Nacional de Proteção Civil, através do Coman-
do Distrital de Operações de Socorro de Braga, tendo sido ob-
servadores, a Guarda Nacional Republicana - Posto de Espo-
sende e o Presidente da União defreguesias de Belinho e Mar. 
O exercício foi realizado em modo "Uvex" ou "Escala Real", 

ou seja, obriga à movimentação de meios no terreno. 
Rotinas e procedimentos menos comuns foram alvo da 

simulação. 
Permitir agir corretamente desde a situação mais sim-

ples até à situação mais complexa. 
15 meios 1 6o operacionais 1 Meio aéreo 
O simulacro terminou com resultados positivos. 
Os objetivos planeados, Comando e controlo na fase II, do 

sistema de Gestão de Operações, a Evolução da organização 
de um teatro de operações, a Gestão do posto de comando - 
rotina de procedimentos, a Passagem de comandamento, o 
Treino operacional, com recurso a todos os métodos de com-
bate, pelas equipas na sua vertente de manobra, a Operacio-
nalização do ponto de trânsito, a Implementação do Protocolo 
de Segurança "LACES" e exercitar a Gestão de Informação (ór-
gãos de Comunicação Social - OCS). 

PUB 
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Correspondente de Antas - Nereides Martins 

Está de Parabéns 
o "Coro à banda" 

Aconteceu há quatro anos, quando 
um grupo de amigos, liderado pelo Sr. 
Manuel Pires, resolveu fundar um co-
ral, para animar festas de casamentos, 
aniversários e outros eventos, onde 
cantam músicas antigas, tradicionais 
e evangélicas. 
O quarto aniversário foi festejado 

no passado dia 14 de maio. Na missa, 
onde o grupo se apresentou, pudemõs 
acompanhar o bom momento desta 
coletividade, com músicas sacras e 
belíssimos cânticos, sob a batuta do 
maestro Luís Pires, um maestro que 
pertence à Banda de Música desde os 
seus oito anos. 
No final da homilia, o Sr. Pe. Manuel 

Brito, pároco da Paróquia de Antas, 
enalteceu o trabalho deste grupo e 
deu-lhe os parabéns pela apresenta-
ção e pela data. 
"CORO A BANDA" é um grupo com-

posto por 30 elementos e não tem ne-
nhum vínculo com a Banda de Música, 
apenas tem nas suas fileiras elementos 
que tocam na Banda e, naturalmente, 
tocam seus instrumentos. Cantam 
canções tradicionais, músicas antigas 
e evangélicas e ensaiam uma vez por 
semana, na casa da música. 
São convidados para festas de ani-

versários, casamentos, missas, con-
certos de Natal e já participaram de 
um festival de música em Beja, a con-
vite de um conjunto local. 
Mais detalhes basta contactar os 

Senhores Manuel Pires, Floriano Sal-
gueiro ou Luís Pires, pelos telefones: 
966 920 432 / 969 404 749. 
Depois da missa, rezada às ioh3om, 

o grupo fez sua festa de aniversário na 
Quinta de Belinho, uma tarde muito 
'agradável, onde conviveram aproxi-
madamente 200 pessoas. 

Esposende recebeu Caravana Centro 
de Estágio dos Valores no Desporto 

Esposende recebeu a Caravana Centro 
de Estágio dos Valores no Desporto, uma 
iniciativa do Plano Nacional de Ética no 
Desporto/ Instituto Português do Des-
porto e Juventude (IPDJ), em parceria com 
o iLIDH e a Universidade dos Valores. Tra-
ta-se de um espaço lúdico, com jogos, e 
atividades interativas, onde as crianças 
e os jovens poderão refletir e aprofundar 
a questão dos valores no desporto, que 
esteve patente no Largo dos Bombeiros, 
recinto onde decorreu a Semana da Biodi-
versidade, promovida pelo Município de 
Esposende. 

Esta exposição pedagógica interati-
va e itinerante irá percorrer o país num 
roadshow nacional com diversas paragens 
em várias localidades, promovendo o de-
senvolvimento dos valores fundamentais 

que se pretendem assimilados e viven-
ciados, tanto no desporto como na vida. 
Iniciou o périplo em Valença e depois de 
Esposende segue para Lousada. Conside-
rando a mais-valia deste recurso pedagó-
gico móvel, o Município de Esposende en-
tendeu proporcionar aos mais novos esta 
oportunidade, numa ótica de-sensibiliza-
ção e promoção dos valores desportivos. 
A presença da Caravana surge no segui-

mento das ações de sensibilização sobre 
a Ética no Desporto que o Município, em 
parceria com o IPDJ, levou a cabo no âmbi-
to do Plano Nacional de Ética Desportiva 
nas escolas do concelho e que envolveram 
cerca de 350 alunos do 2.Q e 3.Q Ciclos, ten-
do contado com a participação e os tes-
temunhos da ex-atleta olímpica Aurora 
Cunha e do piloto de rali Renato Pita. 

No passado dia 20 de maio fez-se história em jeito de 
homenagem aos devotos de Santiago de Compostela e a 
todos aqueles que há cerca de uma década queriam rea-

Fórum Intermunicipal para a 
Igualdade 

Entre os dias 15 e 19 de maio corrente, 
realizou-se o Fórum Intermunicipal para a 
Igualdade, evento que integra um conjun-
to diversificado de iniciativas, com desta-
que para o III Encontro de Boas Práticas 
Autárquicas no domínio da Igualdade, nu-
ma organização conjunta ds municípios 
de Esposende, Barcelos e Vila Verde, em 
parceria com a CIM Cávado - Comunidade 
Intermunicipal do Cávado, e com a CIG - 
Comissão para a Cidadania e a Igualdade 
de Género. Este ano o evento teve lugar 
em Barcelos, no Teatro Gil Vicente e no 
Auditório Municipal, com atividades des-
tinadas a vários públicos, fomentando o 
debate e a reflexão em torno da temática 
"Ser Plural", que dá o mote a esta edição. 
Este evento tem vindo a ser organizado 
no seio da Cl M Cávado, na certeza de que 
o trabalho supramunicipal em muito en-
riquece o debate sobre temáticas como o 
pluralismo, diversidade e tolerância. 
O Fórum arrancou com a exibição do fil-

me "As Sufragistas", no Teatro Gil Vicente, 
sessão que foi antecedida pela reflexão de 
Augusta Trigueiros, professora e mestre 
em Educação, sobre o papel das mulheres, 
ao longo dos tempos e nos lugares de de-
cisão. 
O ponto alto do programa aconteceu no 

dia i6, com o III Encontro de Boas Práticas 
Autárquicas no domínio da Igualdade, 
no Auditório Municipal. Num primeiro 

painel, sob a moderação de Isabel Abreu, 
Coordenadora do Espaço Bem Me Que-
rem - Espaço Municipal deApoio àVítima 
de Violência Doméstica de Esposende, foi 
abordada a " Estratégia 2020", com Emília 
Araújo do Departamento de Sociologia, 
da Universidade do Minho, e Marlene Ma-
tos, do Departamento de Psicologia da 
mesma Universidade. No período da tar-
de, foram dadas a conhecer Boas Práticas 
Autárquicas, na dinamização de proje-
tos pró-ativos na comunidade. No painel 
moderado por Júlia Fernandes, Ana Lúcia 
Silva apresentou o Projeto CarryOn, Mar-
garida Queirós o Projeto PTo7 e Tatiana 
Mendes divulgou o ProjetoART'THEMIS. 
No dia 17, no Auditório Municipal, foi 

debatido o tema "Trabalho Digno" entre 
os colaboradores dos vários municípios, 
com referência à atualização dos direitos 
e deveres dos trabalhadores. 

Já no dia 18, no Teatro Gil Vicente, hou-
ve oportunidade para um momento de 
conversa com Valter Hugo Mãe, escritor, 
e com Cátia Vidinhas, ilustradora de his-
tórias, que foi orientado porAdélia Carva-
lho, também escritora. 
O Fórum Intermunicipal para a Igualda-

de terminou com uma sessão de teatro, 
no dia 19, noTeatro GilVicente, com Marta 
Gautier no palco a questionar e a interagir 
com o público com o monólogo"Se eu não 
tivesse medo". 

io.`" aniversario do projeto de 
EquitacaoTerapeutica 

• 
O projeto Equitação Terapêutica é 

mais umas das muitas iniciativas que 
fazem parte do plano estratégico do de-
senvolvimento desportivo do concelho 
de Esposende, neste caso para crianças 
e jovens especiais! 

Entretanto, no passado dia 16 deste 
corrente mês de maio, foi de assinala-
da, no Centro Hípico do Norte, a data 
de início desta importante atividade 
educativa e terapêutica, com a partici-
pação de alunos que frequentam o Cen-
tro Equivau. 
A organização e os responsáveis pelo 

projeto aproveitaram o momento para 

A "Barca" 
tivar o Caminho da Costa de Santiago, com a travessia do 
rio Cávado, na mítica embarcação tradicional a BARCA DE 
PASSAGEM, entre Fonte Boa e Gemeses, no concelho de Es-

formalizar um agradecimento a todos 
quantos contribuem para o sucesso do 
movimento, nomeadamente os Agru-
pamentos de Escolas do Concelho de 
Esposende e CAO Esposende APPACDM 
Braga, bem como aos seus professores 
e assistentes que têm acreditado no 
projeto! 
Evidentemente que houve um agra-

decimento especial, com palavras de 
muito apreço e estima, para os alunos 
denominados especiais, pela cora-
gem, capacidade de superação e força 
de vontade que demonstraram todos 
os dias! 

posende. Este será um ponto diferenciador, cultural e etno-
gráfico, para quem percorre os caminhos jacobeus. 
Rezam os documentos antigos que a travessia do rio 

Cávado era muito perigosa 
para a passagem dos muitos 
romeiros. Assim, resolveram 
os moradores daquelas fregue-
sias, juntamente com o piedo-
so cavalheiro Pedro de Couros 
Carneiro, que era da freguesia 
e lugar de Palmeira, construir 
uma barca, para nela poderem 
passar, gratuitamente, todos 
os passageiros e peregrinos, a 
toda a hora, tanto de noite co-
mo de dia, ricos e pobres, por 
amor de Deus. Esta é a barca 
que chamam «Por Deus» ou 
«DoAmor de Deus». 
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Esposende... há 120 anos 
O que se escrevia, ouvia e comentava 
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5. Paio de Antas - 19 de Maio de1897 - «Ninguém 

pode negar que estamos em pleno mês das flores, 
que desabrocham espontaneamente, tanto no mais 
bem cultivado jardim, como na valeta da mais po-
brezinha estrada de aldeia. Magnífico, esplendoro-
so o aspecto que oferecem os campos, as vinhas, os 
trigos, e os centeios já em vias de maturação. 

Parece qu e teremos um ano abundante em cereais 
e vinhos. 
Já por mais de uma vez nos temos referido neste 

lugar ao nenhum comprimento, que tem nesta fre-
guesia, o regulamento que manda extinguir os cães 
que apareçam na via pública, sem açamo, vadiando, 
Também já se nos oprimiu o coração ao darmos neste 
jornal, (acerca de um ano) a notícia de que na fregue-
sia de Belinho, falecera uma mulher afectada de hi-
drofobia. E hoje informamos os nossos leitores, que 
um alfaiate daqui, rapaz novo, trabalhador e bem 
comportado, esteve em risco de lhe ser amputado 
um braço, no hospital de Viana do Castelo, m con-
sequência ele lhe ler mordido no pulso direito um 
cachorro que acariciava ou levava ao colo, impruden-
temente. 
Em vista destes factos graves, e da época quente 

e seca que atravessamos, pedimos insistentemente 
ao Exm9 Sr.Administrador deste Concelho que trans-
mita ordens enérgicas e terminantes ao sr. Regedor 
desta freguesia, para mandar abater ou prender ime-
diatamente uma numerosa cãozoada, que vagueia 
de dia e de noite, pelos caminhos e estradas públicas, 
pondo em risco a saúde e a vida dos transeuntes. 
-Meira da Rocha» 

A quem competir - «Pedimos a quem competir-
-por não sabermos bem em que terra vivemos- que 
tome as mais enérgicas e decididas medidas, a fim de 
que seja abatida toda essa cãozoada que dia e noite 
infesta as ruas da vila. Nada de contemplações, nada 
de compadrios, seja com quem for. O bem público, a 
Lei acoima de tudo. 
Dura lex, sed lex.» 

Cão hidrófobo - «Não cessa de se manifestar hi-
drofobia. Quinta -feira vagueou aí pelas ruas da 
vila um cão atacado de raiva, mordendo em uma 

Canoagem 
Taça do Mundo de Canoagem 

João Ribeiro eTeresa Portela conquistaram 
duas das três Medalhas de Ouro 

mulher, rompendo o fato a outras e sobressaltando 
muitas pessoas. Também investiu contra um velho 
campónio, que se defendeu com uma cesta que e 
trazia, livrando-se assim de se r mordido. Passadas 
algumas horas o animal foi perseguido e morto na 
freguesia de Gandra, onde nos consta que também 
mordera em duas pessoas.» 

Navio francês - «Fundeou na CALA deste porto, 
a fim de receber lagostas vivas; o cúter lagosteiro 
"Saint Jean Bapliste", de nacionalidade francesa. O 
"St. Jean" levantou ferro em um dos últimos dias e 
seguiu para o sul com destino a Peniche, afim dali 
receber 3:000 lagostas, seguindo daquele porto para 
o de Brest». 

Ainda a selvajaria em Forjães - «Consta -me 
que o digno administrador do concelho oficiara ao 
regedor a fim de que, na próxima semana, venha dar 
todos os esclarecimentos acerca do desaforo pratica-
do por uns PÂNDEGOS que, cobardemente, apedreja-
ram, causando ferimentos graves, alguns habitantes 
da freguesia quando festejavam o vencimento da 
eleição. Sua Ex.. fez bem: Procedeu correctamente; 
outro tanto não fez o snr. Regedor que, apesar das 
reclamações feitas já por duas vezes neste jornal, 
tem dormido o sono dos esquecidos. O tempo corre 
e , portanto, é preciso acordar. A crítica alonga-se 
maldizendo do funcionário que é desleixado no exer-
cício de seu cargo. A manutenção da ordem pública 
é indispensável e que tais cenas se não repitam é de 
indiscutível necessidade. A lei não é letra morta para 
todos, e portanto queremos justiça snr. Regedor. 
Ao hábil administrador do concelho peço para que 
seja o mais minucioso possível na sua indagação e 
investigação e que descobertos os autores, os envie 
a prestar as devidas contas no tribunal competente. 
Achava muito acertado snr. Administrador, que V. 

ouvisse o digno pároco da freguesia, pois que Já 
se diz por ai que sua Rev.. conhecera alguns dos tais 
PÂNDEGOS» 

Previsão do tempo- «O boletim) de Nobertesoom, 
da segunda quinzena de maio, diz que na Penínsu-
la, no dia 21, a depressão procedente do Atlântico 

No passado domingo, 21 de maio, o valoroso canoísta esposendense João 
amealhou mais uma Medalha de Ouro para o seu vasto e rico curriculum, ao alcançar 
décima primeira e última Medalha da Comitiva Nacional de Velocidade, na Taça do 
Mundo de Canoagem, competição realizada em Montemor-o-Velho. O atleta bateu-
-se nos últimos metros da prova frente ao seu colega de equipa Fernando Pimenta, 
acabando por vencer por 0.220 segundos. 

Tal como aconteceu com João Ribeiro, também a nossa ilustre atleta da modalidade 
de canoagem,Teresa Portela, que integrou a equipa Nacional de Velocidade, conquis-
tou mais uma Medalha de Ouro, para juntar a tantas outras que já fazem parte do 
seu notável curriculum, ao vencer brilhantemente a prova Olímpica de K1200 metros, 
batendo mesmo a vi-
ce-campeã Olímpica, 
Marta Walczykiewicz, 
que foi terceira, depois 
da eslovena Spela Janic. 

Portugal terminou 
esta prova com um to-
tal de -ri medalhas, de 
entre elas 3 de ouro: 
Fernando Pimenta, em 
Ki i000 metros; Teresa 
Portela, em Ki 200 me-
tros; João Ribeiro, em Ki 
5000 metros. 

Refira-se que nesta 
Taça do Mundo de Por-
tugal parte agora para 
a Hungria, para aí dis-
putar a II Taça do Mun-
do, onde estará presen-
te apenas com a equipa 
Masculina. 

Fonte: Federação Portu-
guesa Canoagem 

Ribeiro 

•))) Teresa Portela 

produzirá algumas chuvas tempestuosas, sobretu-
do em Portugal e sul de Espanha. No dia 22 algumas 
chuvas; no dia 23 a depressão estender-se' á à Europa 
Central e ao Mediterrâneo, perdendo de intensidade 
e havendo algumas chuvas e tormentas; no dia 24 
mudará a situação meteorológica, havendo chuvas 
bastante gerais e ventos dentre S. e SE., sendo o 
dia mais chuvoso deste período na Espanha; no dia 
25 abrandará o regime chuvoso, havendo, todavia, 
algumas chuvas nas regiões vizinhas rio mar, e 
ventos, de E. e SE.; nos dias 27, 28 e 29 a depressão, 
com o centro na Madeira, avançar á sobre a Penín-
sula e o Mediterrâneo, ocasionando chuvas, princi-
palmente nos dois primeiros dias, e tempestades 
bastante gerais; no dia 29 poucas chuvas haverá, ter-
minando assim o mês» 

Lagosta - «No "aquarium" de Nova-York, deu últi-
mamente entrada um crustáceo de que não é fácil 
encontrar-se segundo exemplar. E' uma monstruosa 
lagosta, que pesa 30 arraieis, cujos olhos se parecem 
com bolas de bilhar, com uns tentáculos do compri-
mento de dois pés e cujas enormes pinças se encon-
tram munidas de dentes iguais aos de um cão de 
tamanho regular». 

Pelos campos - «Tem corrido um tempo admirável 
para os trabalhos do campo. Os milheirais apresen-
tam um aspecto animador e os campónios votam-se 
â faina das primeiras sachas. As vinhas estão exce-
lentes e anunciam uma boa colheita se o míldio e 
as diferentes criptogâmicas as não atacar muito. 
Muitos proprietários procederam já a sulfatações 
como remedio preventivo para combater o mal, mas 
em algumas latadas já este se bá manifestado, leve-
mente. Mau é isso.» 

Mês de Maria - «Têm-se efectuado às tardes, na 
Matriz, repassados de toda aquela religiosidade 
que nos inspiram, os exercidos consagrados a Maria 
Santíssima. • A concorrência de devotos tem sido 
regular». 

6 -+ceá(ad 

Campeonato Regional de Esperanças de Canoagem 

Na edição anterior, sobre a prova em título, realizada em Gemeses, divulgámos os 
resultados alcançados pelos canoístas dos três clubes de Canoagem do concelho de 
Esposende, baseados numa fonte que consideramos fidedigna. No entanto, alguns 
estimados leitores contactaram-nos alertando-nos para incorreções, designada-
mente no que dizia respeito às classificações. Entretanto, reconsultámos a fonte 
e verificámos que os resultados por nós vistos, no dia em que paginámos o jornal, 
já não eram os mesmos, pois haviam sido corrigidos, ao que julgamos. Assim, na 
presente edição vamos retomar a notícia e divulgar os dados que, relativamente às 
classificações, constam agora no site da Federação Portuguesa de Canoagem. 

Os três clubes do concelho de Esposende marcaram presença e alguns dos 
seus atletas conquistaram títulos de Campeões Regionais. Coletivamente, o C.N. 
de Fão alcançou o 59 lugar, em 69 ficou o G.C.D.R. de Gemeses e o Rio Neiva - ADA 
alcançou oll.9 lugar. 

Classificações individuais, começando pelos resultados alcançados pelos 
canoístas do G.C.D.R. de Gemeses: K2 Menor Feminino - Magda Azevedo/Beatriz 
Sá, 29; Ki Menor - Pedro Oliveira, 69; Ki Menor Feminino - Inês Fernandes, 19; Ki Ini-
ciado - Rodrigo Azevedo, 7.9; Vitor Vale, 2.9; K-1 Iniciado Feminino - Constança Fer-
reira, 1.9; Clara Duarte, 7.9; Lara Salgado, 3.9; K2 Infantil - Duarte Sá/Diogo Silva: n.9; 
K-1 Infantil- João Pereira, 3.9; Miguel Marinha, 5.9; Filipe Pilar, 7.9; Rui Couto, 11.9; Ki 
Infantil Feminino - Sofia Lopes, i.»; Ki Cadete - João Penetra, 36.9: K1 Cadete Femini-
no - Filipa Santos, 2.9; Ana Magalhães, 5.9; Cl Cadete - Henrique Fernandes, 4.9; O 
Cadete feminino - Inês Penetra, 9.9. 

Quanto Kis atletas do C.N. de Fão, as classificações obtidas foram as se-
guintes: Kl Iniciado Feminino - Constança Ferreira, 1.9; K2 Infantil - Heitor Alves/ 
Nuno Ferreira, 2.9; Luís Vale/Júlio Novo, lo.9; K2 Infantil Feminino - Sara Ferreira/ 
Raquel Lopes, 2.9; Sofia Ferreira/Leonor 4.9; Daniela Rodrigues/Carminda 
Ferreira, 9.9; K1 Infantil - Adolfo Ferreira, 2.9; Gabriel Ferreira, 14.»; PedroTorres, 25.9; 
Kl Infantil Feminino - Vitória Ferreira, 2.9; Inês Soares, 5.9; O Cadete - Gonçalo Tor-
res, 3.9. 

Relativamente aos canoístas do Rio Neiva - ADA, as classificações obtidas 
foram as seguintes: em K1 Iniciado - Miguel Peixoto, 15.9; K2 Infantil - José Cepa/ 
Axel Cepa, 15,Q; Ki Infantil - Lucas Ribeiro, 23.9; Lucas Cruz, 27.9; Simão Almeida,15.9; 
K2 Cadete - João Fonseca/Francisco Lemos, 13.9; K2 Cadete Feminino - Maria Rei/ 
Dora Lemos - 7.9; Kl Cadete - Luís Fernandes, 39.9; João Cruz, i8.»; Eduardo Carquei-
jó, 21.9; João Ribeiro, 26.9; Diogo Vaz, 19.9; Afonso Cepa, 28.9; Kl Cadete Feminino - 
Érica Sá, 1.9. 

•)) João Ribeiro Fonte: Federação Portuguesa de Canoagem 



Futebol 
Está quase no seu termo a época desportiva 2016/2017 

Embora ainda falte disputar a última jornada do campeonato distrital da1.4 divi-
são, de Sub 19, e alguns (poucos) jogos em atraso, nalguns escalões, e também os 
jogos das meias finais e finais da Taça da A.F. de Braga, pode dizer-se que chegou 
ao fim a temporada desportiva 2016/2017, na modalidade de futebol, nos diferentes 
campeonatos distritais da A.F. de Braga, seja em futebol de 11, seja em futebol de 7. 
Trata-se de uma época desportiva com boa presença e participação das 44 equipas 
de clubes e escolas de futebol do concelho de Esposende, integrando cerca de go° 
atletas (sendo que à volta de 800 têm idades entre os io e os 19 anos de idade) que 
disputaram os respetivos campeonatos, designadamente, em futebol de -n: seniores 
(4 equipas); sub19 ou juniores (6 equipas); sub 17 ou juvenis (6 equipas); sub15 ou ini-
ciados (7 equipas); sub 13 ou infantis (2 equipas); e em futebol de 7: sub 13 ou infantis 
(9 equipas); sub -11 ou benjamins Cio equipas). 

Para além destas equipas e atletas do futebol distrital, saliente-se ainda o facto 
de o Município de Esposende organizar os campeonatos concelhios, nos escalões 
de infantis, benjamins e traquinas, onde competem 41 equipas de futebol de 7, nele 

participando mais de 300 jovens atletas, sendo que, excetuando os jogadores do CSJ 
de Belinho e da ADCS de Criaz, Apúlia, uma grande parte desses atletas integram, 
simultaneamente, as equipas dos seus clubes ou escolas, que disputam os campeo-
natos distritais nos respetivos escalões. Em síntese, no concelho de Esposende, que 
é geograficamente pequeno, praticam futebol em competição mais de um milhar 
de atletas! 

Para constar, vamos divulgar os últimos resultados das equipas concelhias, no 
campeonato distrital Pró Nacional, escalão de seniores, e nos campeonatos regio-
nais das respetivas Divisões de Honra, da A. F. de Braga, escalões de Sub 19, Sub 17 e 
Sub 15. Publicamos também as classificações alcançadas pelas equipas do concelho 
de Esposende, em todos os escalões, seja em futebol dell, seja em futebol de 7. Fi-
nalmente, registe-se que das 44 equipas somente a U.D. de Vila Chã, em seniores, 
desceu de divisão, devendo competir, na próxima época, na Divisão de Honra, da A. 
F. de Braga, assim como o C.F. de Fão, nas camadas jovens, em Sub 15, descendo da 
1.4 para a 2. Divisão distrital. 

Assinale-se, pela positiva, o feito da equipa de Sub 15 ou iniciados do Gandra F.C. 
que, ao sagrar-se campeã da SérieA, subiu da 2. para a 1.4 Divisão distrital. Merece 
igualmente relevo a equipa do Forjães S. C., da 24 Divisão distrital, em Sub17, futebol 
de "ri, ao classificar-se na 2. posição, na sua Série, facto que garantiu aos forjanenses 
a subida para ala divisão distrital, neste escalão, para a próxima época. 
Destacam-se também os seguintes títulos alcançados, embora sem direito a su-

bida de divisão: F.C. de Marinhas campeão da SérieA, escalão de Sub13, infantis, em 
Futebol de 7, e campeão da Série A, escalão Sub ii, benjamins, também em futebol 
de 7. Por fim é de assinalar o feito das seguintes equipas pois ficaram "às portas da 
subida", como são os seguintes casos: 2.Q lugar do C.F. de Fão, em Sub ig, Divisão de 
Honra; 4.Q lugar da ADEA, em Sub -17,1.4 Divisão; 3.Q lugar do C.F. de Fão B, em Sub17, 
2. Divisão; 2.9 lugar do F.C. de MarinhasA, em Sub 15, Divisão de Honra; 3.Q lugar da 
ADE B, em Sub 15, 1.4 Divisão. A todas as equipas concelhias, incluindo jogadores, 
técnicos, trabalhadores dos clubes, dirigentes e demais responsáveis, Farol de Espo-
sende felicita-as pelo seu contributo em prol do desporto concelhio. 

Últimos Resultados 

Pró-Nacional -Constituído por 18 equipas 
33.5 Jornada 34-5 Jornada (Última) Classificações 
Marinhas, 3 Santa Maria, 2 Brito,1 Marinhas, o io2 Esposende, 44 pontos; 
Esposende, o Arões, 2 Ninense, 4 Esposende, o 122 Marinhas, 4o; 
S. Paio d'Arcos,1 Forjães, 1 Forjães, 1 Serzedelo, 1 142 Forjães, 37; 
Vila Chã,1 Joane, 2 Maria da Fonte, 6Vila Chã, 1 182 Vila Chã, 20. 

Taça A. F de Braga - Seniores - 1/2 Finais 
1.° mão (27/05) 2. 1 mão (04/06) 

Ninense - Esposende, Esposende - Ninense, 

Camadas Jovens - Sub 19 ou Juniores 
Divisão de Honra - Constituída por 16 equipas 

29.a jornada 
Esposende, 2 Marinhas, 1 
Joane, o Fão, 1 

30.a Jornada (Última) 
Ferrei rense, o Esposende, 5 
Marinhas, 2 Palmeiras, 4 
Fão, 7 Martim, 1 

14 Divisão - Constituída por 16 equipas 

Classificações (a uma jornada do fim) 
72 Apúlia, 41 pontos; 
92 Forjães, 38; 
16Q Gandra 16. 

Classificações 
22 Fão, 60 pontos; 

8.2 Esposende, 45; 
loa Marinhas. 41. 

Sub 17 Juvenis 
Divisão de Honra - Constituída por 16 equipas 

29. Jornada 30.! Jornada (Última) Classificação 
Famalicão B, 7 MarinhasA, o MarinhasA, 2Vizela, o 6Q Marinhas A, 50 pontos 

14 Divisão - Constituída por 14 equipas 

Classificações 
42 Esposende, 48 pontos; 
62 Marinhas B, 44; 
92 Fão A, 32. 

23 Divisão - Constituída por 13 equipas 
Classificações 
2.2 Forjães, 49 pontos, 

32 Fão 13, 49 

Sub 15 ou Iniciados 
Divisão de Honra -Constituída por 16 equipas 

Jornada 30.0 Jornada (Última) Classificação 
Guimarães 6,1 MarinhasA, 2 MarinhasA, 3 Fafe, 2 

14 Divisão - Constituída por 14 equipas 

Classificações 
3.2 Esposende B, 58 pontos; 

42 Marinhas E, 49; 
122 Fão, 19. 

23 Divisão - Constituída por 12 equipas 
Classificações 
12 Gandra, 53 pontos; 
8.9 Forjães, 25; 

Apúlia, 7. 

Sub 13 Infantis 
Série A - Constituída por 14 equipas 

Classificações 
82 Marinhas, 39 pontos; 
112 Esposende, 25; 
14.2 Fão, 0. 

Futebol de 7 - Sub 13 Infantis 
Série A - Constituída por 13 equipas 

Classificações 
1. 2 Marinhas A, 62 pontos; 
4.2 Gandra, 46; 
7.2 Esposende A, 35; 
9.2 Forjães A, 23; 
11.2 Apúlia, i6; 
12.2 Est. de Faro, i. 

Série B - Constituída por 14 equipas 

Classificações 
5 . 2 "O Fintas", 52 pontos; 
6.2 Marinhas B, 46; 
lo.2 Forjães B, 29. 

Sub 11 Benjamins 
Série A - Constituída por 13 equipas 

Classificações 
i.a Marinhas A, 66 pontos; 
3.2 "0 Fintas", 52; 
5.9 Fão A. 47; 
6.2 Esposende A, 41; 
8.2 Forjães, 26; 
11.2 Apúlia, 16; 
13.Q Gandra, 2. 

Série B - Constituída por 14 equipas 

Classificações 
9.2 Marinhas B, 49 pontos; 
8.2 Esposende B, 26; 
io.2 Fão B, 25. 

MatOddiSMO 

Mateus Cepa venceu prova de Enduro, na Lousã 

o esposendense Mateus Cepa venceu a prova de 
Lousã, que decorreu no passado dia 7 deste mês de 
maio, a contar para o campeonato nacional de Enduro 
Cup, na categoria de 125CC. 
Após a vitória "suada e sofrida" da prova em motoci-

clismo, que decorreu na Lousã, pontuável para o cam-
peonato nacional de enduro, em 125cc, Mateus Cepa, 
das Marinhas, confidenciou ter ficado "feliz" sobretu-
do porque "tinha prometido a vitória para dedicar à 
minha mãe", no Dià da Mãe, como veio a acontecer. 
Esta prova " não foi fácil" já que as condições em que 

decorreu eram "muito difíceis e exigentes, tanto pelo 
calor que se fez sentir, como porque o terreno tinha 
muita pedra", adiantou o jovem esposendense. A agra-
var tudo isto, Mateus Cepa salientou que "comecei 

muito mal, pois parti o banco da mota, na primeira 
queda, a dez minutos da partida, tendo perdido vários 
minutos. Senti-me quase perdido pois senti dificul-
dade em encontrar o meu ritmo; no entanto, o facto 
de ter recuperado e ter conseguido chegar dentro do 
horário de controlo, sem penalização, fez-me ganhar 
esperança e energia", adiantou o jovem motociclista. 
A partir daí, "fui melhorando e recuperando o meu 
atraso e acabei por conseguir a vitória com alguma 
vantagem sobre o segundo classificado", rematou Ma-
teus Cepa, que assim cumpriu a promessa de vencer a 
prova para oferecer à mãe. 

SampaioAzevedo 

2. 9 Marinhas A, 64 pontos 
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FESTIVAL GASTRONÓMICO 
ENCONTRO EMBARCAÇÕES 
TRADICIONAIS. PALESTRAS 
EXPERIMENTAÇÕES . FEIRA DO MAR 
DIA DO PESCADOR. FOGO ARTIFÍCIO 
ESPETÁCULO "AMAREMAR" . VISITAS 

1 A 4 DE JUNHO DE 2017 
ZONA RIBEIRINHA DE ESPOSENDE 

QUINTA-FEIRA [1 DE JUNHO] 
19H00 Abertura Festival Gastronómico - decorre até 4 de Junho 

SEXTA-FEIRA [2 DE JUNHO] 
18H00 Receção Encontro Embarcações Tradicionais 

Centro Atividades Náuticas 

decorre até 4 de Junho 

19H00 Festival Gastronómico 

21H3O Animação musical. com o grupo "Sons do Minho" 

SÁBADO [3 DE JUNFIB] 
10H00 Abertura da Feira do Mar I Clubes e empresas de animação turística 

Zona ribeirinha de Esposende 
10H00 Encontro Embarcações Tradicionais 
12Hoo Festival Gastronómico 

16H30, Museu Marítimo de Esposende I visita com tertúlia e degustação 
de produtos locais 

20HOO Animação musical com "Clife Oliveira" 

22H00 "Guando o mar é mais" I Criação coletiva do projeto AmareMar 
Lota de Esposende 

23H30 Espetáculo Fogo artifício 

DOMINGO [4 DE JUNHO] 
10H00 Feira de velharias I Largo Rodrigues Sampaio 
10H00 Experimentação Desportos Náuticos 

Centro Atividades Náuticas 1 1SN 
10H00 Encontro Embarcações Tradicionais 
10H00 Missa Dia do Pescador I Igreja Matriz de Esposende 
11H30 Romagem á Barra 

Dia do Pescador 
12H00 Festival Gastronómico 

13H00 Almoço Dia Pescador, aniversário APPCE e embarcações 
tradicionais 

15H30 Animação folclore com os grupos "Moleirinhas das Marinhas" 
e "Grupo de Cantares e Dançares de S. Paio de Antas" 

19H00 Animação musical com "Joana Ds Arc" 
22H00 Encerramento 


